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SEMENTES DE ESPERANÇA
plano pastoral 2017/2020

Hoje, é tempo de esperança | 1
O homem atual é protagonista de progres-
so tecnológico e científico como nunca 
tinha acontecido na história, mas viu e vê 
esfumarem-se as suas grandes conquistas 
na tragédia do Holocausto e nas guerras 
atuais; está aberto a espirais de novidade 
e grandeza, mas também a velhas cruelda-
des e renovada barbárie terrorista; é aque-
le que invoca a paz e os direitos humanos, 
mas viola as tréguas nos conflitos armados 
e fomenta a corrupção. Este homem tem 
consciência histórica, mas parece não ter 
aprendido muito com os dramas passados.
«Na raiz da crise da esperança, está a ten-
tativa de fazer prevalecer uma antropolo-
gia sem Deus e sem Cristo. Esta forma de 
pensar levou a considerar o homem como 
‘o centro absoluto da realidade, fazendo-o 
ocupar astuciosamente o lugar de Deus e 
esquecendo que não é o homem que cria 
Deus, mas é Deus que cria o homem. O 
ter esquecido Deus levou a abandonar o 
homem, pelo que não admira que, neste 
contexto, se tenha aberto amplo espaço ao 
livre desenvolvimento do niilismo no campo 
filosófico, do relativismo no campo gnoseo-
lógico e moral, do pragmatismo e também 
do hedonismo cínico na configuração da 
vida quotidiana. A cultura europeia dá a im-
pressão de uma “apostasia silenciosa” por 
parte do homem saciado, que vive como se 
Deus não existisse» (João Paulo II, «Ecclesia 
in Europa» - Exortação Apostólica «A Igreja 
na Europa», número 9).

Na raiz 
da crise da esperança, 

está a tentativa 
de fazer prevalecer 
uma antropologia 

sem Deus e sem Cristo.

”
DEUS ENSINA-NOS A ESPERAR 
CONTRA TODA A ESPERANÇA

O dono da vinha arrenda-a a uns vinhatei-
ros; no tempo das vindimas, envia servos 
para receber a parte correspondente dos 
frutos. Depois de enviar os primeiros e re-
ceber como resposta maus tratos e mortes, 
a reação do dono é enviar outros servos. 
Surpreende a paciência do dono da vinha! 
Não desiste. Um lógico desenlace seria um 
castigo contundente, mas eis que surge um 
elemento inesperado que sugere um salto 
qualitativo: «Por fim, mandou-lhes o seu 
próprio filho». A esperança jamais se des-
vanece. Deus ensina-nos a esperar contra 
toda a esperança: «uma vinha que já não 
produza uvas vermelhas de sangue e amar-
gas de lágrimas, mas quentes de sol, cheias 
de luz e de mel; uma história que não se-
jam batalhas de poder, guerras de poderio, 
mas que produza uvas de bondade, frutos 
de justiça, que produza paz, generosidade, 
liberdade. E por isso, até, fragmentos, uvas 
de Deus no meio de nós» (Ermes Ronchi e 
Marina Marcolini).

			  Por fim, 
mandou-lhes o seu 
próprio filho”
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VIVER
EM COMUNIDADE
Saúda as pessoas que 
estão ao teu lado (no 
trabalho, na escola, 
no autocarro, no 
elevador...) ou vai ao 
encontro de alguém 
que esteja só. 

PERGUNTA 
DA SEMANA
Quando é que 
tive oportunidade 
de acolher 
alguém e não o 
fiz?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor, é doloroso 
quando nos põem 
de lado. Ajuda-nos a 
acolher a todos para 
que ninguém se sinta 
excluído por nossa 
causa.
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